
Rússia não se desligará
do continente africano

por Evengueni Mouravitch (LUSA), dlstrtbutção da AIM

A RÚssia pretende tornar permanente e construtiva a sua presença
no continenle aÍrlcano, aÍirmou à agência LUSA, em Moscov-o,
Aleksander smirnov, Primeiro vice-cheÍe da Direcção de ÁÍrlca do
Ministério dos Negócios Estrangeiros daquele país.

A aíirmação corresponde ao balanço
d a  p r i m e i r a  v i a g e m  d o  c h e f e  d a
dipfomacia russa, Andrei Kozirev. a
Angola,  Aír ica do Sul  e Egipto.

O  e n t e n d i m e n t o  s o b r e  o
e n c e r r a m e n t o  d a  m i s s á o  m i l i t a r
s o v i é t i c a  e m  A n g o l a ,  e  o
e s t a b e l e c i m e n t o  d a s  r e l a c õ e s
drplomáticas entre a Rússia e a ÂÍrica
do Sul ,  são os pr incipais resul tados
desta digressão, durante a qual  Ío i
também abordada a questáo da dívida
angolana à ex-UBSS. aval iada em

cerca de quatro milmilhões de dólares
(cerca de 560 milhões de contos).

" A  v i a g e m  d e m o n s t r o u  q u e  o
governo russo mantém-se interessado
no aumenlo dos contactos corn os
países de AÍrica. A Rússia náo deixará
de  ap rec ia r  e  p rocu ra r  amigos  e
parce i ros  nos  pa íses  em v iás  de
desenvolvim ento, independentemenle
dos capr ichos da geograÍ ia, ,  segundo
o dip lomata que coní i rmou a pront idáo
da Rússia de contr ibuir ,  juhtamente
com Portugal ,  EUA e Naçóes Unidas,
parg o pÍocesso de paz em Angola.

O  m in i s Ì ro  russo  ce r l i Í i c ' ou -se
duran te  a  sua  v iagem de  que  a
regular izaçáo pací Í ica em Angola
prosseguê com sucesso, não obslante
cenas diÍiculdades.

"Os avanços positivos devem-se à
cessação do conÍlito armado naquele

país " , disse o diplomata. Praticamente .
todas as íorças pol í t icas angolanas
participarão nâ campanha eleitóral sob
as palavras de ordem de democracia e
economia de mercado, conscientes de
que  <as  exper iênc ias  com ou l ros
modelos sociaís ievam a um impasse",
sal ientou.
_ .O problema da dív ida angolana à
Rússia deve ser transÍormad-o de um
o b s t á c u l o  n u r n  Í u n d a m e n t o  d e
cooperação. O cheÍe da diplomacia
russa expôs esta ideia ao Presidente

theid" conlinua a ser ideia-chave nas
at i tudes da Rússia para com o ooverno
de Frederick de Kleirk, cuja polfi ica tem
ern vista este objectivo, disse Smirnov"

A visila do mínistro russo a Pretória
e o estabelecrmento das re lacões
d ip lomát i cas  com a  Á Í r i ca  do 'Su l
aiudarâa normalização da vida política
naquele pais, a cooperaçáo economica
de grande interesse pata a Rússia.

"Queremos eslabelecer conlaclos
sérios e a lonqo prazo com a ÁÍrica do
Sul" ,  Í r isou o diô lomata.

.  Smirnov nedou as aÍ i rmaçóês de
arguns ooservaclores segundo as quais
após a desintegração da URSS, o
K r e m l i n  t e m  õ i m i n u i d o  o  a p ó i o
ideológico prestado tradicionalmenle
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José Eduardo dos Sanlos, assinalou o
dip lomala.

lmporta procurar uma forma não
radicalda devolução da dív ida,  como
por exemplo a criaçáo de empresas
mrstas e " joint venlures,. Esta questão
deve ser estudada pelos peritos em
economia.  d isse.

O governo angolano "também ficou
salisÍeito" com a visita do ministro,
af irmou Aleksander Srnirnov, ref erindo-
-se à opin iáo da comi l iva de Andrei
Kozirev.

Um encontro inicialmente previsto
do cheÍe da diplomacra russa com o
líder da UNITA, Jonas Savimbi, náo se
realizou (por várias razóeso, uma das
quais Íoi a urgente partida de Savimbi
para a cidade da Jamba, inÍormou o
diplomata.

A el iminação do s istema de "apar-

a o  C o n g r e s s o
Nacional AÍricano
(ANC) e ao seu
l í d e r ,  N e l s o n
Mandela.

"A reuniáo de
A n d r e i  K o z í r e v
com Nelson Man-
delacontribuipara
o Íor ta lecimento
das relações da
R ú s s i a  ó o m  a s
Íorças democrá-
ticas e anti-(aoar-
theid" naÁÍricãdo
Sul, l ideradas por
e s t e  p o l í t i c o " ,
d isse.-- 

"NóS não nos
esq.uecemos dos
amrgos ,  mesmo
lançando  novas
bases  pa ra  as
nossas relações",
aÍ i rmou o ï ip lo-
mala.

Ao comentar, a
pedido da LUSA, o
Íac to  de  a lguns
observadores em
Moscovo  cos tu -
marem @mparar o
de  K le rk  com
"  Míkha i l  Gorba-
lchiov, o "l iberta-
dor', o diplomata
russo classiÍicou de
"ousadaD adecísáo
de  F reder i ck  de
klerk de promover,
dia 1 7 de Março, um
reÍerendoemqueos
cidadãos brancos
deverâo dizer o

.sim" ou o "não, à sua polÍtica.
O plebiscito é realizado no momento

da consolidação das forças de direita,
nomeadamente da comunidade branca.
assinalou Smirnov.

Instado a @menlar a atitude de Nelson
Mandela em matéria do estabelecimento
das rela@es diplomáticas entre Moscovo
e Pretória, o diplomata russo disse que o
lÍder do ANC considerou esta questão
como "delicada'.

Todavia, as explica@es dadas pelo
ministro russo (parecem satisfazer Nel-
son Mandela". l\ Rússia não pretende
cessar as relaçÕes com o ANC, cuja
delegaçâo em Moscovo cont inuará-a
Íuncionar.

Os contactos directos que o governo
russo manlerá com esta organízaçâo
polllica "não prejudicarão as relaçôes
díplomáticas com Pretória. nem více-
-veÍsar,, segundo o Vice-cheÍe da direcção
de Aírica do MNE russo.


